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Resumo 

Este trabalho está inserido nas ações de Saúde Coletiva em Fonoaudiologia e tem como objetivo investigar, entre os 

fonoaudiólogos que atuam no setor público da saúde em Campinas e Americana, qual é a abordagem teórica em 

linguagem com que se identificam e adotam suas práticas. Para isso, foram entrevistadas cerca de dez fonoaudiólogas 

com vistas a verificar se tais profissionais identificam bases teóricas para sua atuação em linguagem e se conseguem 

estabelecer diferenças entre os modos de atuação.  As entrevistas, registradas em áudio, foram transcritas e 

analisadas por meio do estabelecimento de categoriais, aferidas pelos pesquisadores, com base em critérios como 

relevância. Os resultados indicam que as profissionais reconhecem bases teóricas para atuação em linguagem, mas 

demonstram dificuldades em diferenciar correntes. Além disso, a maior parte das respondentes referiu mesclar as 

abordagens teóricas na clínica, o que pode sugerir distanciamento entre componentes clínicos e teóricos da 

Fonoaudiologia bem como distanciamentos entre Fonoaudiologia e Linguística.  Os achados reforçam a necessidade 

de (re)aproximação entre os componentes clínicos e teóricos da Fonoaudiologia bem como a necessidade de 

realização de estudos envolvendo a dimensão terapêutica em Linguagem e Fonoaudiologia. 
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Introdução 
Em qualquer que seja seu nível de inserção na atenção à 
saúde o fonoaudiólogo lidará com questões que se 
relacionam direta ou indiretamente com a linguagem e não 
apenas com a comunicação. Nosso interesse pelo tema 
está relacionado ao fato de que as alterações de fala e 
linguagem são a maior demanda fonoaudiológica no SUS1-4 

e que as investigações em linguagem, principalmente no 
que concerne à sua aquisição, patologias e terapia, não 
foram exauridas. Em função das diferentes correntes 
teóricas que permeiam a Fonoaudiologia (figura 1), 
questionamo-nos sobre o que faz o fonoaudiólogo clínico 
diante das diferentes possibilidades do trabalho com a 
linguagem e com o sujeito. Por essa razão, este trabalho 
tem como objetivo investigar, entre os fonoaudiólogos que 
atuam no setor público da saúde em Campinas e 
Americana, qual é a abordagem teórica em linguagem com 
que se identificam e adotam suas práticas. Para isso, 
realizamos entrevistas semiestruturadas com 
fonoaudiólogas e transcrevemos tais entrevistas 
destacando trechos aferidos como relevantes.  
 

 
Figura 1 - Compilado das principais correntes teóricas em linguagem na Fonoaudiologia5-10 

Resultados e Discussão 
Participaram do estudo 10 fonoaudiólogas, sendo 4 do 
sistema de saúde de Campinas e 6 do sistema de saúde de 
Americana. O menor tempo de trabalho com linguagem foi 3 
anos e o maior foi 30 anos. De modo geral, as profissionais 
demonstram inclinações ao interacionismo de Vygotsky (3), 
ao interacionismo brasileiro (2), à abordagem pragmática (1) 
e à neurolinguística discursiva (4). A maior parte das 
respondentes referiu mesclar as abordagens teóricas na 
clínica. Nossas hipóteses quanto à mesclagem teórica 
apontam para a) pouca aproximação da Fonoaudiologia à 

Linguística11,12 e, consequentemente, b) necessidades de 
fonoaudiólogos aprofundarem os estudos em linguagem e 
c) distanciamento teórico e clínico na Fonoaudiologia.  

 
S3: Então as minhas terapias dentro do CAPS eu foco muito na linguagem, na interação, na brincadeira. No jogo, né? 
E aí eu uso a brincadeira e o lúdico que daí extravasa, que não é nosso, de novo, né, que a gente vai pra uma outra 
área. Nem tanto Piaget, né? Porque Piaget fala que cê tem que deixar a criança descobrir o mundo, né? E aí eu vou 

mais pro Vygostky porque fala que não é a criança só descobrir o mundo. Você também tem que apresentar o mundo 
pra essa criança. E a própria De Lemos fala que a aquisição se dá com o outro e na interação com o outro, né? Que 
essa criança é envolta pela linguagem. É laçada pela linguagem, né? Então, né, nas brincadeiras eu faço isso e aí é 

brincadeira... Do comportamentalismo, tá, vamos lá, Behaviorismo. Acho que a gente consegue vê. Acho que é 
importante. Não é algo que eu estude. É algo que a gente teve também na graduação lá no primeiro ano, se não me 

engano.... 
 
 

S1: Olha, sendo bem sincera com você, eu faço um pouco de tudo, né? Mas foi a partir das transcrições que eu fiz 
no mestrado que eu percebi isso. É, mas a gente é… como atuação clínica cê vai perceber que a gente vai 

fazendo tentativas. Então assim, por mais que você saiba que isso cientificamente não é bom, mas você acaba 
tentando. Se a criança não evoluir, você vai tentando outra coisa. Vai conversando com outros profissionais que 

têm outros tipos de formação e normalmente a gente faz uma salada, mesmo. Por isso que é bom a gente sempre 
tá refletindo sobre a nossa prática 

Conclusões 
Nossos achados reforçam a necessidade de 
(re)aproximação entre os componentes clínicos e teóricos 
da Fonoaudiologia. Além disso, ressaltamos a necessidade 
de realização de estudos envolvendo a dimensão 
terapêutica em Linguagem e Fonoaudiologia. 
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